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Capítulo 1


    


    Naquela sexta-feira, o edifício de três andares onde, no centro de Boston, era a sede da Casamentos Bella tinha mais actividade do que habitualmente. Grupos de noivas, acompanhadas das suas amigas e das suas mães, andavam de um lado para o outro, a tagarelar. Os seus vestidos brancos, com véus compridos, reflectiam a luz da manhã, que entrava através das janelas, iluminando as salas, os corredores e as escadas, misturando-se com os perfumes e com um leve aroma a bolo de chocolate.


    Audra Greene, a contabilista da Casamentos Bella, abriu caminho através dos grupos de mulheres que sorria sem parar, tentando encontrar, entre uma enorme variedade de vestidos azuis e cor-de-rosa, o caminho até ao terceiro andar, onde ficava o seu escritório.


    Quando conseguiu chegar, fechou a porta e encostou-se a ela com alívio.


    – Que grande confusão, eh? – perguntou Julie Montgomery, a assistente pessoal das «Bellas», afastando da cara uma madeixa do seu cabelo acobreado.


    – Quantos casamentos temos marcados? – perguntou Audra, tirando o casaco azul que levava.


    – Vejamos – respondeu Julie. – Estamos a começar a tratar do casamento de Junho do ano que vem. Os casamentos de Setembro deste ano estão praticamente prontos, só faltam alguns detalhes.


    – E os de Abril? – perguntou Audra, pendurando o casaco num bengaleiro e sentando-se na cadeira de madeira de que tanto gostava, da qual via umas lindas cortinas amarelas de seda que davam ao seu escritório um ar elegante que sempre adorara.


    – Bom, tu sabes que as «Bellas» preferem pensar que deixar as coisas para o último minuto lhes permite encontrar as melhores ideias – disse Julie, virando-se novamente para se concentrar no que estava a fazer, a anotar todos os lucros do mês no programa de contabilidade do seu computador.


    Audra inclinou-se ligeiramente para a frente para a observar. Embora soubesse que não havia nenhuma possibilidade de que acontecesse, rezou para que Julie não fosse comprovar o balanço de resultados da empresa. Os lucros do último ano fiscal não tinham sido suficientes para cobrir todas as despesas. Naquele momento, nem sequer havia dinheiro suficiente para tratar da organização do casamento de Julie, tal como as «Bellas» lhe tinham prometido.


    Audra ainda não ligara o seu computador. Precisava de enviar uma mensagem às «Bellas» o mais depressa possível. Naquela mesma manhã. Tinha de falar com elas antes que os planos de casamento de Julie seguissem em frente. Contudo, não podia fazê-lo à frente dela.


    – Julie, podes fazer-me um favor?


    – É claro – respondeu Julie.


    – Deixei uma garrafa de água na bancada da cozinha. Tenho muita sede, mas tenho de fazer uma coisa e não posso levantar-me. Podes trazer-ma?


    Audra teria preferido não ter de pedir algo do género a Julie, no entanto, não lhe ocorreu nenhuma outra coisa. A assistente pessoal das «Bellas» entrava no seu escritório cada vez que tinha de inserir alguma coisa no computador. Naquele momento, precisava de intimidade.


    – Claro! – exclamou Julie, levantando-se. – Podes pedir-me o que quiseres. Devo-vos tanto… Faria qualquer coisa por vocês!


    – Não é necessário que digas essas coisas – disse Audra, sentindo-se um pouco incomodada perante aquela amostra de gratidão.


    – Não é necessário? Deves estar louca. Não há palavras suficientes no nosso vocabulário para poder expressar como estou agradecida por tudo o que estão a fazer por mim.


    O desconforto de Audra tornou-se mais profundo. Julie era a rapariga mais amável que alguma vez conhecera. Se as «Bellas» se tinham mostrado dispostas a cobrir as despesas do seu casamento, não fora porque eram generosas, mas porque ela o merecia. Julie merecia tudo o que pudessem dar-lhe.


    Naquele momento, Audra sentia-se como se fosse a única pessoa entre elas incapaz de estar à altura de sentimentos tão nobres. Saber o estado em que as finanças da empresa se encontravam obrigava-a a ser a portadora de más notícias.


    – Já volto – disse Julie antes de sair do escritório.


    – Leva o tempo de que precisares.


    Audra endireitou-se, ligou o computador e começou a escrever o e-mail. Tinha de dizer às «Bellas» que, dada a situação em que a empresa se encontrava, não era possível cobrir as despesas da organização do casamento de Julie. Contudo, não conseguiu fazê-lo. O sorriso de Julie ainda flutuava no ar. A única coisa que conseguiu fazer foi enviar uma mensagem a convocar uma reunião de emergência.


    Depois de o fazer, tentou pensar de que forma poderia comunicar aquela notícia às «Bellas». Porém, estava bloqueada. Iam ficar muito tristes, pois isso significava quebrar a promessa que tinham feito a Julie.


    Nervosa, pegou no telefone e marcou o número da sua mãe.


    – Estás ocupada?


    – Como sempre – respondeu a sua mãe, rindo-se. – Mas, como não costumas telefonar-me em horas de trabalho, deduzo que é alguma coisa importante.


    – É.


    – O que se passa?


    – Não tenho muito tempo – disse Audra, olhando de esguelha para a porta para ver se Julie voltava com a garrafa de água. – Estamos sem dinheiro.


    – Estás a dizer-me que a Casamentos Bella está na ruína? – perguntou a sua mãe, atónita.


    – Não, não exactamente. Desde que não façamos grandes excessos, temos dinheiro suficiente para sobreviver nos próximos meses. O problema é que as «Bellas» prometeram à sua assistente pessoal que pagariam o seu casamento. Dada a situação financeira da empresa, só poderemos fazê-lo se nos endividarmos.


    – Oh, querida! Isso é terrível!


    – Mamã, não devia ter-te telefonado – disse Audra, nervosa, vigiando a porta. – Julie pode voltar a qualquer momento. Sinto-me tão mal. Não sei o que fazer. Nem sequer sei como vou explicar às «Bellas» o problema.


    – Para estares a admitir algo do género, então o problema deve ser mesmo sério. Olha, Dominic acaba de sair – disse a sua mãe, referindo-se a Dominic Manelli, o mais jovem dos irmãos Manelli, que era director-executivo da Manelli Holdings. Mary Greene trabalhava para ele. – Saiu cheio de pressa. Porque não passas por aqui? Vou fazer café e podemos conversar.


    A ideia de sair daquele escritório por um momento pareceu-lhe atraente. Sentia-se incapaz de pensar em alguma coisa tendo Julie à sua frente, com o seu sorriso enorme e a sua atitude de agradecimento, falando sobre o seu futuro casamento. Sentia um aperto no coração só de pensar nisso. Para além disso, a sua mãe era muito inteligente. Tinha uma mente rápida, capaz de analisar um problema e encontrar diferentes pontos de vista. Talvez fossem capazes de encontrar uma solução ou, pelo menos, de elaborar o discurso para dar a notícia às «Bellas» de forma mais agradável.


    – Estarei aí dentro de vinte minutos – disse Audra.


    – Quando chegares, já terei acabado o bolo que estou a fazer.


    – Obrigada, mamã.


    Audra acabava de desligar o telefone quando Julie apareceu.


    – Aqui tens a tua garrafa de água – disse, deixando-a sobre a mesa de Audra.


    – Obrigada – respondeu, levantando-se da mesa. – Tenho de sair. Certamente, estarei fora a manhã toda – acrescentou, tirando o casaco do bengaleiro e pegando na garrafa de água. – Se alguém perguntar por mim, diz-lhe para me telefonar para o telemóvel.


    – Entendido – disse Julie, um pouco surpreendida.


    Audra saiu do escritório e, abrindo novamente caminho entre a multidão de mulheres que formavam grupos por todo o edifício, conseguiu chegar até à rua.


    Embora tivesse calculado chegar em apenas vinte minutos, o trânsito atrasou-a e demorou mais de três quartos de hora. Quando chegou à propriedade dos Manelli e o segurança abriu o portão de entrada, Audra avançou lentamente ao longo de um caminho coberto de neve, ladeado por carvalhos, cujas folhas estavam totalmente brancas, tal como o caminho.


    Quando parou o seu carro à frente da porta de serviço, Audra ficou surpreendida ao encontrar um lindo Mercedes azul, estacionado à porta da cozinha.


    Ao sair do carro, Audra reparou que o assento de trás do Mercedes estava ocupado por um homem de fato escuro que tinha um casaco e um cachecol branco à volta do pescoço. Parecia saído de alguma revista de moda.


    Nesse momento, o homem saiu do carro e Audra viu que tinha um bebé apoiado sobre o seu ombro e que levava um saco com fraldas e biberões. A julgar pela roupa azul que tinha vestida, o bebé devia ser um rapaz.


    – Bolas! – exclamou o homem quando deixou cair o saco ao chão.


    – Não se preocupe – disse Audra, correndo para ele e arrumando todas as coisas que tinham caído.


    – Muito obrigado – disse.


    – É Dominic? – perguntou Audra, pensando reconhecer a voz do homem.


    – O próprio.


    Tinham passado catorze anos desde a última vez que o vira. Nessa altura, Audra devia ter doze anos e Dominic não era mais do que um adolescente. Como crescera desde então! Observando o seu cabelo moreno e curto, os seus olhos castanhos profundos e as feições do seu rosto, Audra pensou que se transformara num homem muito atraente.


    – Sou eu, Audra Greene. A filha de Mary.


    – Meu Deus! – exclamou Dominic. – Audra! Como cresceste! – acrescentou, olhando para ela de cima a baixo.


    – Sim, um pouco – ela sorriu, tocando no seu cabelo loiro, lisonjeada por ele ter reparado nela. – Por muito que a minha mãe tenha tentado, não conseguiu parar o tempo.


    Dominic riu-se e o bebé remexeu-se nos seus braços, um bebé que mal devia ter seis meses. Tendo-o tão perto, Audra reparou nos olhos tão azuis que tinha.


    – Não sei porque fazem a roupa para bebés tão escorregadia – disse. – É impossível segurar nele. Foge-me das mãos.


    Audra não soubera que Dominic se tivesse casado nem de que tivesse tido um filho, contudo, a sua mãe também não lhe falava muito sobre a família para a qual trabalhava e essa discrição fora muito valorizada pelos Manelli. De trabalhar como ajudante na cozinha, passara, com os anos, a ser a governanta da casa.


    – O teu filho deve ter uns seis meses, não é? Se ainda não te habituaste a tê-lo ao colo, então tens um problema – disse Audra, sorrindo.


    – Não é meu filho – apontou Dominic. – Bom, na verdade, sim. Joshua é filho do meu irmão, Peter.


    Audra amaldiçoou-se por ter cometido um erro tão estúpido. Como não se lembrara antes? Aparecera em todos os jornais. Há três meses que Peter, o irmão de Dominic, e a sua mulher tinham morrido num acidente de aviação, quando o seu jacto privado caíra nos subúrbios de Nova Iorque.


    – Oh, Dominic! Lamento muito!


    – Não faz mal.


    – Faz mal, sim. Devia ter-me apercebido disso antes.


    Tentando mudar de assunto, Audra pôs o saco das fraldas ao ombro.


    – Anda, deixa-me pegar no pequenino ao colo, enquanto tu vais ao carro buscar o resto das suas coisas.


    – É boa ideia, mas o problema é que não sei como tirar a cadeirinha do bebé do carro. Não sei como conseguiram encaixá-lo aí, mas tenho de o tirar e instalá-lo no meu carro.


    – Não sabes como tirar a cadeira do bebé?


    – Não.


    – Não te preocupes. Eu sei – afirmou, dando-lhe o saco das fraldas para que o segurasse. – Tenho quatro sobrinhos e quatro sobrinhas. Cada vez que os levo a comer um gelado, tenho de tirar as cadeiras dos carros das minhas irmãs e pô-las no meu.


    – E porque não utilizas os carros das tuas irmãs?


    – Tenho duas irmãs – respondeu. – Não posso conduzir dois carros ao mesmo tempo. Tenho de as tirar de um deles e instalá-los no outro.


    – Já me tinha esquecido de como és metódica.


    Audra abriu a porta traseira do Mercedes e inspeccionou o assento.


    – Com o que nos divertíamos no Natal, quando éramos pequenos, fugindo das festas para empregados da tua família? Como foste capaz de me esquecer? – perguntou Audra num tom brincalhão.


    – Eu não disse isso. Só disse que já não me lembrava de como eras metódica. Para além disso, se bem me lembro, era eu quem fugia. O que tu fazias era ir atrás de mim, descobrir-me e depois denunciar-me.


    – Tinha doze anos. Para mim era muito divertido.


    – Não é de estranhar – disse num tom irónico.


    – Tenho a certeza de que ficaste muito feliz quando deixei de vir cá.


    – Nessa altura, eu já tinha deixado de fugir das festas – replicou Dominic, rindo-se. – Suponho que tinham começado a ser mais interessantes.


    – A sério? – perguntou Audra, inclinada dentro do carro.


    Dominic recuou. A sua antiga companheira de brincadeiras não estava a aperceber-se da posição tão insinuante em que estava. Contudo, como era um cavalheiro e para além disso estava agradecido pela sua ajuda, Dominic fez um esforço para olhar para outro lado.


    – Sim – começou. – Quando me nomearam administrador das bolsas da Manelli College, pensei que tinha chegado a hora de começar a relacionar-me com todas aquelas pessoas que entravam e saíam da minha casa, conhecê-los bem.


    – Nunca cheguei a agradecer-te.


    A voz de Audra voltou a atrair a sua atenção. Era óbvio que deixara de ter doze anos. A julgar pela rapidez com que se oferecera para o ajudar, herdara a generosidade da sua mãe.


    – Porquê?


    – Pela bolsa.


    – Tu merecias.


    – Já está! – exclamou Audra, tirando a cadeira do bebé do carro.


    – Obrigado.


    – De nada – disse Audra, apontando para a porta que dava acesso à cozinha. – Vamos. Vamos dar a cadeira à minha mãe e ela pode procurar alguém que possa instalá-la no teu carro.


    – Boa ideia – disse.


    No entanto, ao começar a andar para a porta, o saco voltou a escorregar e caiu ao chão.


    – Bolas!


    Joshua começou a chorar e Audra, vendo que Dominic não era capaz de se organizar, aproximou-se dele.


    – Eu posso segurar em Joshua. Tu faz o seguinte: põe o saco das fraldas dentro da cadeira.


    – Prometo-te que vou aprender a fazer isto tudo mais cedo ou mais tarde – disse Dominic, obedecendo-lhe.


    – Claro que sim – respondeu Audra, dirigindo-se para a porta da cozinha com o menino nos braços. – Acontece o mesmo a todos os homens que são pais pela primeira vez.


    Dominic recordou o seu irmão e a sua cunhada. Como tinham tido azar ao ter aquele acidente apenas uns dias depois do nascimento de Joshua!


    – Bom, sim – disse Dominic, seguindo as instruções de Audra. – O problema é que não tenho muito tempo. Quando a mãe de Marsha descobriu que tinha cancro e os médicos lhe recomendaram que começasse as sessões de quimioterapia o mais depressa possível, tive de cuidar de Joshua. E aqui estou. Não tenho uma ama nem ninguém que me ajude. Nem sei o que vou fazer esta noite quando Joshua começar a chorar.


    – Vai correr bem, vais ver – disse Audra, virando a cabeça para lhe sorrir. – Ao princípio, quando ficava a tomar conta dos filhos das minhas irmãs, também achava que era muito difícil. Mas depois, começas a compreender o que querem, abraça-los delicadamente, sussurras-lhes coisas bonitas ao ouvido e acabam por adormecer. É incrível como uma pessoa se sente bem quando consegue. Em breve vais descobrir.


    Com todas as coisas já arrumadas na cadeirinha, Dominic endireitou-se novamente e olhou fixamente para ela. Audra parecia saber tudo a respeito de bebés e como cuidar deles.


    – Dou-te o que tu quiseres se ficares comigo esta noite para me ajudar.


    Audra respondeu com um sorriso.


    – Estou a falar a sério – acrescentou, observando a expressão de tranquilidade do rosto de Joshua, apoiado sobre ela. – Na verdade, precisava que ficasses comigo mais do que uma noite. Se pudesses ajudar-me durante o próximo mês, eu teria tempo para procurar uma ama. Pagar-te-ia bem.


    – Lamento – respondeu ela. – Não posso. Já tenho um trabalho.


    – Eu sei que tens um trabalho. Fui eu quem se encarregou das bolsas com as quais pagaste o teu curso, lembras-te? Não te peço que me ajudes eternamente. Apenas durante três ou quatro semanas, o tempo que demorar a fazer as entrevistas às amas.


    Audra ia responder-lhe, porém, ele continuou a falar antes que conseguisse fazê-lo.


    – Olha, sou suficientemente inteligente para me aperceber de quando preciso de ajuda e para reconhecer uma pessoa bem formada. Para além disso, tu és como se fosses da família. Conheço-te. Confio em ti.


    – Mesmo que pudesse fazê-lo, neste momento é impossível – disse Audra, pondo a mão na maçaneta da porta. – Tenho um problema financeiro para resolver. É por isso que estou aqui. Vou ver se a minha mãe tem uma ideia para me ajudar.


    – Tens um problema financeiro? Olha à tua volta – sugeriu Dominic. – O que mais temos aqui é dinheiro. Se precisas de ajuda, eu sou o teu homem. Não te disse que te pagaria muito bem?


    – O problema é demasiado grande para poder ser resolvido a trabalhar como ama durante algumas semanas.


    – De quanto dinheiro precisas?


    – Dominic… É muito dinheiro…


    – Tenho a certeza de que não – disse Dominic, apontando para Joshua. – É a minha família. Para os Manelli, o dinheiro não importa quando se trata de cuidar bem das pessoas.


    – Não podes pagar-me cem mil dólares para trabalhar como ama durante uns dias.


    – Porquê?


    – Porque não faz sentido.


    – Eu não vejo as coisas assim. Vou demorar um mês a encontrar a pessoa adequada. O bem-estar de Joshua é o mais importante para mim. Já te disse que o dinheiro não é problema. E não porque não saiba o valor de um dólar, mas porque o filho do meu irmão merece o melhor. Tu tens o que eu preciso, a tua experiência. Eu tenho o que tu precisas, dinheiro. Para mim, é um negócio perfeito.


    – Dominic…


    – Sim?


    – Não posso faltar um mês ao trabalho.


    – Podes continuar a trabalhar sem problemas. Só preciso que estejas com ele à noite.


    – E quem vai ficar com ele durante o dia?


    – Tinha pensado na tua mãe – respondeu com um sorriso. – Sei que este não é exactamente o seu trabalho, mas acho que vai aceitar. Há pessoal suficiente aqui para cuidar do seu trabalho por umas semanas.


    Dominic olhou fixamente para Audra.


    – Por favor… Só à noite.


    – Não sei…


    – Eu sei. Conheço a tua família. Vocês gostam de ajudar as pessoas. Está no vosso sangue.


    Dominic tinha razão. Se pedisse à sua mãe, ela oferecer-se-ia sem hesitar. Certamente seria capaz de reorganizar as suas tarefas diárias para poder cuidar do bebé. No entanto, não lhe seria possível fazê-lo à noite, que era quando ele mais precisava de cuidados.


    – Pensa em Joshua.


    Audra olhou para o bebé, que estava nos seus braços. Era tão adorável, com um sorriso tão encantador, com uns olhos tão cativantes…


    – Pago-te cinquenta mil dólares agora e outros cinquenta mil no fim do mês. Se precisar que fiques por mais tempo, dar-te-ei vinte e cinco mil dólares por cada semana extra. O dinheiro não é problema para mim. Mas é um problema para ti. Para além disso, Joshua precisa de ti.

  


  
    
Capítulo 2


    


    A mãe de Audra, com o seu cabelo castanho curto, os seus olhos azuis brilhantes e a sua farda preta, virou-se quando entraram na cozinha.


    – Pensei que vinhas falar comigo – disse, deslocando-se do forno de aço inoxidável até à bancada de granito preto.


    – Encontrámo-nos pelo caminho.


    – E esse bebé? Encontraram-no debaixo de um arbusto? – perguntou num tom brincalhão.


    – Mary, é o filho de Peter – disse Dominic. – Recebi um telefonema de Marsha esta manhã. Está doente e não pode cuidar de Joshua. Por isso decidi que o melhor era ser eu a cuidar dele pessoalmente.


    – Oh, Dominic! Lamento muito – disse, aproximando-se dele. – Tenho a certeza de que esta solução é muito melhor para Joshua.


    – Também me parece – assentiu Dominic. – Embora, na verdade, não tenha muita experiência a cuidar de bebés.


    – Bom, vai aprender, vai ver – disse Mary, estendendo os braços para pegar no pequeno ao colo. – Este pequenino tem de estar com a sua família.


    Audra deu-o à sua mãe e Joshua começou a chorar.


    – Ena, acho que alguém está com soninho – disse Mary.


    A mãe de Audra fez gesto de devolver o bebé a Dominic, porém, a sua filha adiantou-se.


    – Tens algum berço onde possa deitá-lo? – perguntou Audra, dirigindo-se a Dominic, reticente em contar à sua mãe o acordo que fizera com ele.


    – Bolas! – exclamou, levando a mão à cabeça. – Tinha-me esquecido disso.


    – Não faz mal – disse Audra, apoiando o pequeno sobre o seu ombro para o acalmar. – A mãe de Marsha mandou algum carrinho?


    – Sim.


    – Óptimo. Isso serve. É suficientemente grande. Onde está?


    – No porta-bagagem do meu carro, juntamente com dois sacos cheios de roupa para Joshua e outro com bichinhos e ursinhos de peluche. Marsha diz que não pode viver sem eles.
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